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Em que pesem os infortúnios de Cândido, 
que, na obra de Voltaire Cândido, Ou 

o Otimismo, acreditou na máxima do seu 
preceptor, Pangloss: “Tudo vai pelo melhor 
no melhor dos mundos possíveis”, continuo  
a pensar que, embora estreito, o caminho  
de salvação para a humanidade ainda  
está ao nosso alcance. Sim, ainda podemos 
mudar de rumo e encontrar a porta de  
saída, por estreito que seja o olho da  
agulha bíblico.

Na medida em que a energia constitui 
a chave para aumentar a produtividade 
do trabalho e o volume do produto global, 
podemos e devemos colocar como tríplice 
objetivo estratégico a sobriedade energética, 
uma maior eficiência no uso das diferentes 
energias e especial destaque para as fontes 
renováveis.

A iniciativa das Nações Unidas conhecida 
como “Energia sustentável para todos” 
(SE4All) [1] responde a esses objetivos, 
lembrando, porém, que, neste momento, 1,3 
bilhão de pessoas – uma entre cinco – não 
têm acesso à eletricidade, enquanto quase 
40% da população mundial recorre ainda a 
lenha, carvão mineral ou vegetal e estrume 
para cozinhar, condenando assim quase 
2 milhões de pessoas por ano, sobretudo 
mulheres e crianças, a morrerem intoxicadas 
pela fumaça.

Daí a importância dos principais objetivos 
da iniciativa acima mencionada:
 assegurar o acesso universal aos serviços 
prestados pelas energias modernas;

 reduzir em 14% o uso global da energia 
até 2030, graças a equipamentos mais 
eficientes – cozinhas elétricas, fogareiros, 
geladeiras, automóveis e outros meios  
de transporte, bem como imóveis que 
requerem menos energia para serem 
aquecidos ou refrigerados;

 aumentar a parcela das energias renováveis 
dos 15% atuais para 30% em 2030.

Ao respeitar esta folha de caminho, 
teremos condições de avançar na 

erradicação da pobreza sem provocar 
mudanças deletérias do clima, possivelmente 
fatais para a humanidade, ao limitar o 
aumento da temperatura global a menos de 
2 graus. [2]

Dito isso, não temos o direito de ignorar 
os limites ao crescimento irrestrito da 
produção de bens e serviços no planeta 
Terra. Um estudo recente da Universidade 
de Estocolmo [3] apontou os limites 
planetários que devem ser respeitados ao 
definir estratégias de desenvolvimento de 
longo prazo: mudanças climáticas, perda 
de biodiversidade, modificação dos ciclos 
de nitrogênio e fósforo, usos de água, 
mudanças no uso dos solos, acidificação dos 
oceanos, redução do ozônio estratosférico, 
poluições químicas e aumento dos aerossóis. 
Três entre esses limites já estão sendo 
ultrapassados neste momento: as mudanças 
climáticas, a perda de biodiversidade e as 
emissões de nitrogênio.

O mais importante, portanto, é gerar 
resiliência contra essas mudanças, às 
vezes abruptas e não previstas, tema 
desenvolvido por Johan Rockström, diretor 
do Stockholm Resilience Centre. A resiliência 

é a capacidade de um sistema de absorver 
os distúrbios que o atingem sem deixar de 
exercer suas funções básicas.

Estamos, assim, entrando em uma 
nova fase do processo de desenvolvimento 
na qual deveremos envidar esforços para 
continuar a enfrentar simultaneamente duas 
tarefas primordiais: a redução da pobreza 
e o aumento do bem-estar da humanidade 
por um lado e, por outro, a manutenção da 
sustentabilidade global.

Os mercados têm a vista curta demais 
para nos orientar nesse caminho íngreme. 
Daí a importância de reabilitar o planejamento 
a longo prazo compatível com as economias 
mistas público-privadas, inclusive as de 
caráter predominantemente capitalista.

Os futuros historiadores da nossa época 
não deixarão de registrar um paradoxo: o 
planejamento foi instituído em um momento 
em que carecíamos de instrumentos 
necessários para o seu desempenho correto 
e está sendo desprestigiado na era dos 
computadores, que, no entanto, constituem 
potencialmente um instrumento eficiente na 
mão dos planejadores. Sem nos alongar na 
explicação dessa situação, em parte devida 
aos desmandos praticados por planejadores 
em regimes autoritários, devemos com 
urgência (e seriedade) voltar a planejar.

Às Nações Unidas cabe uma dupla 
responsabilidade. A primeira, de ajudar os 
países-membros a estabelecerem, em nível 
nacional, provincial e local, um eficiente 
planejamento ecossocioeconômico a longo 
prazo. A segunda, de tomar as medidas 
necessárias para que os planos nacionais 
sejam articulados em planos regionais e 
em um plano mundial de desenvolvimento 
socialmente includente e ambientalmente 
sustentável de 15 ou 20 anos. O Banco 
Mundial e o bancos regionais de 
desenvolvimento deverão se empenhar  
para assegurar o seu financiamento.

Pelo olho da agulha  Sendo a energia uma questão-chave, devemos 
colocar como tríplice objetivo estratégico a sobriedade energética, maior eficiência e especial 
destaque para as fontes renováveis  POR  IGNACY SACHS*

[1] Sustainable Energy for All – A Global Action Agenda, United Nations, New York, April 2012. [2] Ver Joeri Rogelj et al., “The UN’s ‘Sustainable Energy for All’ Initiative is Compatible with 
a Warming Limit of 2 °C”, Nature Climate Change, 24 feb. 2013. [3] Maria Schultz et al., Human Prosperity Requires Global Sustainability, Stockholm Resilience Centre, 2013.
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Inaugurado mês passado, o Museu de 
Arte do Rio de Janeiro (MAR) trilha ideias 
instigantes para se pensar, ver e fruir a 

arte com uma proposta educacional do ramo 
das audaciosas. Nesta sinuca do progresso 
econômico impulsionado pelo aumento do 
consumo e poucas respostas ou estratégias 
para um crescimento humano da nossa 
sociedade, o museu é um equipamento 
urbano dissonante e muito bem-vindo.

A começar pelos dois edifícios – o mais 
antigo, tombado e de estilo eclético, abriga o 
pavilhão de exposições; seu vizinho, de estilo 
modernista, abriga a Escola do Olhar – que 
se entrelaçam na paisagem do porto, lugar de 
efervescência e abandono da cidade do Rio 
de Janeiro. Entre os dois uma ponte simboliza 
a união e o fluxo permanente entre arte e 
educação inscritos na esfera pública.

O curador Paulo Herkenhoff diz que a 
proposta é pensar a cidade a partir do Centro, 
mudar a direção da cultura que normalmente 
parte da elite da Zona Sul. “O MAR pensa a 
arte para a educação, seu vínculo profundo 
com a agenda das pessoas. Queremos ser 
absorvidos pelas pessoas como possibilidade. 
Não abandonamos as questões estéticas, 
mas estaremos felizes quando os professores 
disserem: esse museu é meu”, acrescenta.

O MAR tem cerca de 15 mil metros 
quadrados e oito grandes salas de exposições, 
além de área educativa, auditório, biblioteca, 
restaurante-mirante, café, loja, áreas 
administrativas e de reserva técnica.

Neste primeiro semestre, quatro mostras 
podem ser visitadas. Obedecendo ao fluxo 
proposto pelos arquitetos, o público entra 

Um MAR de arte e educação

pelo prédio da Escola do Olhar e a visita 
começa pelo terceiro andar, que é dedicado 
à cidade, desvendada a partir de diferentes 
enfoques. Rio de Imagens: Uma paisagem 
em construção abre a programação com 
mais de 400 peças que retratam a cidade 
pelo imaginário de seus habitantes, visitantes 
e admiradores, ao longo de mais de quatro 
séculos. Entre os artistas presentes na mostra 
estão nomes como Burle Marx, Di Cavalcanti, 
Goeldi, Iberê Camargo, Ismael Nery, Pancetti, 
Lasar Segall, Tarsila, Taunay e Eliseu Visconti.

No segundo pavimento é a vez de O 
Colecionador – Arte brasileira e internacional 
na coleção Boghici, com projeto cenográfico 
assinado por Daniela Thomas e Felipe 
Tassara, que deixaram as obras suspensas no 
ar. São 136 obras pertencentes ao marchand 
romeno radicado no Rio Jean Boghici. A 
coleção guarda obras de artistas nacionais 
e internacionais como Rugendas, Debret, 
Modigliani, Rodin, Kandinsky, Brecheret, Di 
Cavalcanti, Tarsila do Amaral e Lygia Clark.

Vontade Construtiva na Coleção Fadel 
ocupa o primeiro andar e conta com cerca 
de 250 obras da coleção do advogado 
carioca Sergio Fadel. Pretende ressaltar a 
relação direta que os movimentos modernos 
e pós-modernos no Brasil tiveram, e ainda 
têm, como alicerces sólidos para a edificação 
cultural do País. Reúne artistas como Hélio 
Oiticica, Lygia Clark, Anita Malfatti, Tarsila do 

Amaral, Amilcar de Castro e Iberê Camargo.
As duas salas do térreo serão sempre 

dedicadas à arte contemporânea. Neste 
semestre, exibem a mostra O Abrigo e o 
Terreno – Arte e Sociedade no Brasil. O 
público vai encontrar trabalhos de artistas 
e coletivos do Rio e de outros estados 
brasileiros, concentrando sua atenção na 
ocupação do espaço público e na dinâmica da 
sociabilidade. Integram a mostra trabalhos de 
Hélio Oiticica (RJ), Lygia Pape (RJ), Antonio 
Dias (PB/RJ), Cildo Meireles (RJ), Opavivará! 
(RJ), entre outros.

Por meio da Escola do Olhar, o MAR  
vai lançar um programa educativo usando 
como base a concepção curatorial que 
norteia sua agenda de exposições. Esse 
programa tem como objetivo implementar 
ações educativas que tenham como premissa 
a arte em relação à cidade e à comunidade 
local. Moradores de comunidades no entorno 
cadastraram-se para ter passe-livre no museu 
e, dos 200 mil visitantes esperados por ano, 
estima-se que 100 mil sejam alunos da rede 
pública de ensino.
Serviço:
MAR – Museu de Arte do Rio
Das 10h às 17h. Fechado às segundas-feiras.  
Gratuito às terças-feiras
Ingressos R$ 8 | R$ 4 (meia-entrada)
Endereço: Praça Mauá, 5 – Centro –  
Rio de JaneiroH
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